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A economia eslá tirando grariat- parada
humanidade da pobreza, masi^o ni^ssá-
lias medidas especiais pai:a,^udayque-

lés ém simação de desespero,
A pobreza extrema pode se torn^oi.sa do

fíassado cin poucas décadas, se os^^es afluen
tes aplicarem unia pequena pom^iagem de sim
riqueza;p^,gjjdí^-l',l pessoas a siipe-
^-.^c-gndiraò dé mjséri^

Quase toclas as pessoas c|ue viienim ao lon
go da história íbram tremendaJTiente pobres, A
fome, a morte no parto, doenças infecciosas e
inúmeros ouux>s riscos consdluíajn u norma na

maior parte dos séculos. O triste destino da hu
manidade passou a mudar com a Revolução
Industrial, que começou em torno de 1750.
Novos conhecimentos científicos e inoiações
tecnológicas pennitinun que uma proporçãtj
cresceu te da população global rompe.s.se os gji-
Ihôes da ptibreza extrema

Dois séculos e meio depois, mais de 5 bi
lhões das 6,5 bilhões de pesscjas conseguem sa
tisfazer as necessidades básicas, podendo-.sc,
porumio, dizer que escaparam das condições
precárias que ouUora permeavíun a rida diá
ria. Ciontiido, um de cada seis habittuites deste

planeta ainda luui diariamente jiara satisfazer
algumas ou todas as suas necessidades críticas,
como nutrição adequada, água não contamina
da, abrigo seguro e saneamento, bem como
ace.sso aos cuidados de .saúde. E.s.sas pessoas vi
vem com um dólar por dia ou menos, sendo

ignoPtidas pelos scrriços piiblicos na saiide, edu
cação e infra-estrutura. A cada dia, mais de 20
mil moiTein por falta de comida, água potá
vel, remédios ou outras nece-ssidades essenciais.

Pela primeira vez na história, a prosperi
dade econômica global, pioporcionada pelo
prc^esso cienufico e tecnológico continuo c
pela acumulação auto-reforçadora de riqueza,
Douxe ao mimdo a perspectiva da touil elimina
ção da pobreza exü ema. Essa pcíssiljilidaclc pode
parecer faniícsiosa para alguns, mas o progves-
so econômico .substancia! da China, índia e ou
tras regiões de baixa renda da Ásia nos útllimos
25 anos demonstra ser ela realista. .'\lém disso,

a estabilização da população mundial, prevista
para perto de meados de.ste século, ajudará a
abrandar as pressões sobre clima, ecossistemas
e recursos naturais da Terra- pres.sões que [jode-
liam anular os ganhos econômicos.

Mas, embora o cre.scimento econômico

lenlia mostrado uma capacidade notável de ti
rar grandes números de pe.ssoas da pobreza
exüema, o progresso não ó automático nem ine-
litável. Forças do mercado e o livre comércio

não ba.stam. Multas regiões estão dominada.s
pela armadilha da pobreza: ialtiim os rcciu-sos
financeiros para fazer os investimentos necessá
rios cm infra-csiruiura, educação, sistemas de

.saúde e outras necessidades vitais. No entanto,

o fim de tal pobreza é láctivel, se um esforço
global conjunto for realizvido, como as nações
do mundo prometeram tio adotar as Metas de

' rniiist i ho da .Srwí/í/i/-. Brasil-EtlivãuN"-11 ,^(c)ii!ii!iri)<iv2l)[).0)
" |c(lrvv iJ. Sai lis dirigi- o Iii.-iiiiuiiida Tm a cla Unin-i-sidadi- Coiuiiiíiiiu-O Prujt-uxli) Milí-nii) daONl'. CutUDi-í tmomisfa.
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DesenvoKdmento do Milênio, em uma cúpula
da ONU em 2000. Um núcleo dedicado de agên
cias de desenvolvimento, instituições financeiras

internacionais, organizações não-govemamen-
tais e comunidades no mundo em desenvolvi

mento já constitui uma rede global de experlisec
boa vontade para íyudar a atingir esse objetivo.

Em janeiro iiltimo, eu e meus colegas do
Projeto do Milênio da ONU publicamos um
plano para reduzir pela metade a taxa de po
breza exü-ema até 2015 (em comparação com
1990) e para alcançar outras metas quantitati
vas em redução da fome, doenças e degradação

ambiental. Em meu 1í\to, The end ofpoverty (O
fim da pobreza), argumento que um programa
de investimentos públicos em grande escala e
direcionado poderia eliminar esse problema até
2025, assim como a vaiiola foi erradicada. Essa

hipótese é conü'overtida, de modo que fico sa
tisfeito com a oportunidade de esclarecer seus
ai-gumentos principais e várias preocupações que
foram levantadas a respeito.

Além da Inércia Econômica

Nos últimos anos, os economistas apren
deram muita coisa sobre como os países se de
senvolvem e quais barreiras podem obstruir o
caminho. Uma nora espécie de economia do
desenvoKamento vem emergindo, mais funda
mentada na ciência; uma "economia clínica"

semelhante à medicina moderna. Os atuais pro
fissionais médicos compreendem que as doen
ças resultam da interação de um amplo conjun
to de fatores e distúrbios: patógenos, nutrição,
meio ambiente, envelhecimento, genética indi-
\ddual e da população e estilo de vida. Eles tam
bém sabem que uma chave pai-a o ü atamento
apropriado é a capacidade de fazer diagnósti
cos individualizados da origem da doença. De

forma semelhante, os economistas do desenvol

vimento precisam de uma melhor capacidade
de diagnóstico para reconhecer que as patolo

gias econômicas têm uma ampla variedade de
causas, inclusive muitas fora do alcance da prá
tica econômica tradicional.

A opinião piiblica dos países afluentes cos

tuma atribuir a pobreza exti-ema a falhas dos
próprios países pobres - ou pelo menos de seus
governos. A raça era outrora considerada um
fator decisivo. Depois foi a cultuia: desvios e ta
bus religiosos, divisão em castas, falta de espíri
to empreendedor, desigualdade entre os sexos.
Tais teorias vêm perdendo força, na medida em
que sociedades com uma variedade crescente
de religiões e culturas têm alcançado uma pros
peridade relativa. Além disso, certos aspectos
supostamente imutáveis da cultura (como op
ções de fertilidade e os papéis dos sexos e cas
tas) na verdade mudam, muitas vezes profim-
damente quando as sociedades se tomam urba
nas e economicamente desenvolvidas.

Recentemente, os comentaristas têm-se con-

cenü"ado no "mau governo", muitas vezes um

eufemismo para conaipção. Eles argumentam

que a pobreza persiste, porque os governos
deixam de abrir seus mercados, fornecer servi

ços piiblicos e combater a coirupção. Se esses
regimes arrumassem a casa, tais países floresce
riam. Os programas de tyiida para o desenvol
vimento se tomaram, em grande parte, uma

série de pale.sü-as sobre a boa govemança.
A disponibilidade de dados comparativos

entre os países e em séries temporais agora per
mite aos especialistas análises bem mais sistemá
ticas. Embora o debate continue, dados indicam

que não é só a governança que afeta o cresci
mento econômico. De acordo com pe.squisas da
Transpai ência Internacional, muitos países asiá
ticos em rápido crescimento são percebidos
pelos líderes empresariais como mais corruptos
que países africain).s de crescimento lento.

A geogríiíia - incluindo recursos naturais,
clima, topogi iüia e proximidade das rotas co
merciais e grandes mercados — é pelo menos
tão importante quanto a boa govemança. Em
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1776, Adam Smith já argumentava que altos
custos de transporte inibiam o desenvolvimento
nas áreas do interior da África e da Ásia. Outros
aspectos geográficos, como o alto índice de doen
ças nos trópicos, também interferem. Um estu

do recente de meu colega da Universidade Co-
lumbia, Xavier Sala-i-Martin, demonstrou mais

uma vez que os países tropicais assolados pela
malária têm experimentado um crescimento
menor que aqueles livres da doença A boa no
tícia é que os fatores geográficos moldam, mas

K  náo decidem, o destino econômico de um país.
A tecnologia pode neutralizá-los: a seca pode
ser combatida com sistemas de irrigação, o iso
lamento, com estradas e telefones celulares, as
doenças, com prevenção e terapia.

A outra grande idéia é que, embora o me
canismo mais poderoso de redução da pobreza
extrema seja encorajar o crescimento econômi
co geral, uma maré ascendente não eleva neces

sariamente todos os barcos. A renda média pode
aumentar, mas se ela for distribuída desigual
mente, os pobres poderão se beneficiar pouco,
e os boLsões de pobreza extrema persistirão (es
pecialmente em regiões geograficamente des
providas) . Além disso, o crescimento não é um

simples fenômeno de livre mercado. Ele requer
serviços públicos básicos: infra-estrutura, saúde,
educação e inovação científica e tecnológica.
Desse modo, muitas das recomendações das úl
timas duas décadas emanadas de Washington -
de que os governos dos países de baixa renda

deveriam reduzir os gastos públicos para abrir
espaço ao setor privado - erram o alvo. O gasto
governamental, direcionado a investimentos em

áreas críticas, é em si um incentivo vital ao cres

cimento, especialmente se seas efeitos atingirem
a população mais pobre.

Armadilha da Pobreza

Então, o que e.ssas idéias informam sobre
os mais afligidos pela pobreza hoje, os africa

nos? Há 50 anos, a África u opical era tão rica
qiianto a Ásia tropical e subtropical. Enquanto
a Asia progrediu, a África e.stagnou. Certos fato
res geográficos tiveram papel cincial.

O principal é a existência do Hitnalaia, qne
produz o clima das monções do Sul da Ásia e
V3Stos sistciTiâs fluviais. 'rcri'íis sup^
das de água serviram de pontos de parüda para
a superação da pobreza pela Ásia nas últimas
cinco décadas. A Revolução Verde das décadas
de 1960 e 1970 introduziu cereais de alto rendi
mento, irrigação e fertilizantes, que acabaram
com o ciclo de fome, doenças e desespero. Ela
também liberou uma boa parte da mão<leobra
para procurar empregos nas cidades. A ui bani-
zação, por sua vez, incentivou o crescimento,
fornecendo local para a indúsü ia e a inoração
e estimulando mais investimentos ein uma for
ça de trabalho qualificada e saudável. Os habi
tantes urbanos reduziram as taxas de fertilida
de e, assim, puderam gastar mais em saúde,
nutrição e na educação dos filhos. Os meninos
das cidades freqüentaram a escola numa pro
porção maior que seus primos do campo. E,
com o surgimento de sistemas de infra-esuaitu-
ra urbana e saúde pública, as populações das
cidades se tomaram menos propensas às doen
ças que seus colegas do campo, onde as pessoas
normalmente não dispõem de água potável se
gura, saneamento, profissionais de saúde e pro
teção contra doenças transmitidas por vetores,
como a malária.

Os africanos não viveram uma revolução
verde. Faltam à África tropical as abundantes
planícies alu\dais que facilitam a irrigação de
grande escala e baixo custo enconu-ada na Asia.
Além disso, a chuva é altamente instável, e os

agricultores pobres não têm condições de ad
quirir fertilizantes. A pesquisa inicial da Revolu
ção Verde envolveu culturas - especialmente
arroz e trigo - pouco cultivadas na África (em
bora variedades de alto rendimento adequadas
a esse continente já tenham sido de.senvolridas.
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ainda não foram suficientemente disseminadas).

Na verdade, a produção de alimentos vem cain
do na África, a ingestão calórica por pessoa é a
menor do mundo, e a força de trabalho está

presa à agricultura de subsistência.
Além dos problemas agrícolas, a África é

as.solada por terríveis doenças tropicais. A ma
lária se aproveita do clima e dos mosquitos
endêmicos. E os altos custos do transporte iso
lam a África economicamente. No leste da Áfri

ca, por exemplo, chove mais no interior do
continente, fazendo com que a maioria das
pessoas ríva longe dos portos e das rotas de
comércio internacional.

Uma situação idêntica persiste em outras
pai-tes do mundo, marcadamente os Andes, os
planaltos da América Central e os países no inte
rior da Ásia Central. Economicamente isolados,
não atraem inve.stimentos externos (exceto para
extração de petróleo, gás e pedras preciosas). Os
investidores tendem a .ser desestimulados pelos

altos custos do transporte no interior. As áreas

rurais, portanto, permanecem presas num ciclo
rícioso de pobreza, fome, doença e analfiibetis-
ino. Regiões pobres carecem de poupança inter
na adequada para os investimentos neces-sários,
porque a maioria das famílias ganha o esoita-
mente necessário à sobrerívência. As poucas pes
soas de alta renda, que conseguem acumular
poupança, depositam seu dinheiro no exterior,
e não no próprio país. Esta evasão de dirisas in
clui não apenas o capital financeiro, mas tam
bém o capital humano, na forma de trabalhado
res qualificados; médicos, cientistas e engenhei
ros, que muitas vezes deixam seu país em busca
de oportunidades econômicas melhores no exte
rior. Com freqüência, os países mais pobres são,
perversamente, exportadores de capital líquido.

Dinheiro Bem Aplicado

A tecnologia para superar essas de.svanta-
gens e dar partida no desenvolvimento econômi

co existe. A malária pode ser controlada com
mosquiteiros, pesticida borrifado nas casas e
remédios melhores. Áreas castigadas pela seca
na Afnca, com solos pobres em nutrientes, po

dem se beneficiar muito da irrigação gota a

gota e do maior uso de fertilizantes. Países sem
acesso ao mar podem ser interligados por re
des de rodovias, aeroportos e cabos de fibra
óptica. Mas todos esses projetos custam dinhei
ro, é claro.

Muitos países grandes, como a China, pos
suem regiões prósperas que podem ajudar a
sustentar as áreas mais atrasadas. O litoral leste

da China, por exemplo, está financiando maci

ços investimentos públicos no oeste do país. A
maioria das nações em desenvolrimento bem-

sucedidas, especialmente as menores, já rece
beu alguma ajuda externa em épocas difíceis.
As inorações científicas básicas por trás da Re
volução Verde foimn financiadas pela Funda
ção Rockefeller, e a disseminação dessas tec
nologias na Ásia foi financiada pelos EUA, insti
tuições de desenvolvimento internacionais e
outros doadores.

A ONU listou os investimentos necessári

os para ajudar as atuais regiões pobres a co
brir necessidades básicas em saíide, educação,

água, saneamento, alimentos, estradas etc. Cal
culamos o custo do auxílio e estimamos quan
to poderia ser financiado pelas próprias fa
mílias pobres e instituições internas. O resto é
a "lacuna de financiamento" que doadores ex
ternos precisam preencher.

Para a África tropical, o investimento to
tal chega a US$ 110 por pessoa por ano. Lá,
a renda média hoje é de US$ 350 anuais, to
dos gastos apenas para sobrevivência. O cus
to pleno do investimento total está claramen
te além da possibilidade de financiamento
interno desses países. Dos US$ 110, talvez

US$ 40 pudes.sem ser financiados internamen
te, de modo que US$ 70 per capita seriam
necessários na forma de ajuda internacional.
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Somando tudo, a necessidade total de ̂u-
da ao redor do globo é de cerca de US$ 160
bilhões ao ano, o dobro dos US$ 80 bilhões do

orçamento atual de ajuda dos países ricos. Esta
cifra representa cerca de 0,5% do Produto In

terno Bruto (PIB) combinado das nações doa-
doras afluentes. Ela não inclui outros projetos
humanitários, como a reconstrução do Iraque
pós-guerra ou a ajuda às vítimas do tsunami no
Oceano Índico. Para atender também a essas
necessidades, uma cifra razoável seria 0,7% do

PIB, aquela que países doadores há muito pro
metem sem cumprir.

Outros oi^anismos, inclusive o FMI, o Ban
co Mundial e o governo britânico, chegaram mais
ou menos à mesma conclusão. Acreditamos que
esses investimentos permitiriam reduzir a pobre
za pela metade nos países em maior apuro, até
2015 e, caso prossigam, a eliminá-la totalmente
até 2025. Não se trataria de "esmolas" dos ricos

aos pobres, mas de algo bem mais importante e
durável. Famílias vivendo mais acima do limite

de sobrevivência poderiam poupar para o futu
ro; elas poderiam aderir ao círculo virtuoso de
rendas cre.scentes, poupança e influxos tecnoló-
gico.s. Estaiíamos ensinando bilhões de pessoas
a pe.scar, em vez de dar o peixe.

Se as nações ricas deixarem de fazer esses

investimentos, receberão pedidos de ajuda de
emergência praticamente para sempre. Elas
enfrentarão fome, epidemias, conflitos regionais
e a disseminação de refúgios terroristas. E não
apenas os paí.ses pobres, mas também elas pró
prias e.starão sendo condenadas à instabilidade
política crônica, emergências humanitárias e
ri.scos à segurança.

O debate está agora passando do diagnós
tico básico da pobreza exü ema e dos cálculos

das necessidades financeiras para a questão piá-
tica de coiuo prestar melhor o auxílio. Muitos
acreditam que as tentativas de ajuda falharam

no passado e que é preci.so cuidado para evitar
a repetição dos erros. Algumas preocupações

são fundamentadas, mas outnts são alimentadas
por mal-entendidos.

Quando as pesquisas de opinião pública
perguntam aos norte-americanos quanta ajuda
eles acham que os EUA fornecem, estes supe
restimam muito o montante - em aié vezes.
Acreditando que tanto dinheiro foi doado e tão
pouco foi aproveitado, o público conclui que
esses programas "falharam". A realidade é bem
diferente. A ajuda oficial noite-iuneií cana à Áfií-
ca Subsaariana vem oscilando enu e US$ 2 bi
lhões e US$ 4 bilhões ao ano, on cerca de US$ 3
a US$ 6 para cada africano. A niaiof parte da
ajuda tem sido na fonna de "coüpei~ação técni
ca" (que vai para os bolsos de consultores), ali
mentos de emergência para \ítiina-s da fome e
cancelamento de dívidas vencidas. Pouco dessa
ajuda tem vindo de uma fonna qne possa ser
investida em sistemas capazes de melhocar a saii-
de, nutrição, produção de alimentos e ü anspor-
te. Devíamos dar à ajuda externa uma chance
antes de decidirmos se funciona on não.

Um segundo engano cotniim diz respeito
ao grau em que a conupção tende a dilapidar
o dinheiro doado. Parte da ajuda externa já foi
mesmo pararem bancos suíços. Isto aconteceu

quando os recursos foram cedidos por i~azões

geopolíticas, e não de desenvolvimento. Um bom
exemplo foi o apoio norie-ameiícano ao regime
corrupto de Mobutu Sese Seko, do Zaire (atual
República Democrática do Congo), na época
da Guerra Fria. Quando a ajuda é volteda ao de
senvolvimento, os resultados têm .sido aluunen-

te favoráveis, variando da Revolução Verde à er

radicação da varíola.

O pacote de ajuda que defendemos seria
direcionado aos países com um grau razoável
de boa governança e transparência operacional.
Na África, podem ser Etiópia, Cana, Mali, Mo
çambique, Senegal e Tanzânia. O dinheiro não
seria meramente entregue a eles, mas forneci
do de acordo com um plano rletalhado e moni
torado. Novas rodadas de financiamento só se-
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riam liberadas à medida que o trabalho fosse efe
tivamente realizado. Grande parte dos recur
sos seriam fornecidos diretamente a aldeias e ci

dades, para evitar a apropriação pelos gover
nos. Os progi-amas seriam monitoi <tdos de perto.

A sociedade ocidental tende a pensar na
ajuda externa como um dinheiro jogado foia.
Mas, se fornecido de forma apropriada, é um

investimento que vim dia üaiá retornos enor
mes, à semelhança da ajuda norte-americana
à Europa ocidental e leste da Ásia após a Se
gunda Guerra Mundial. Ao prosperarem, os
atuais países pobres não dependerão mais da
eterna caridade. Eles contiibuirão para o avan
ço internacional da ciência, tecnologia e comér
cio. Eles e.scaparào da instabilidade política,
que os deixa vulneráveis à violência, tráfico de
drogas, guerra civil e até à tomada do poder
por terroristas. A segurança dos países ricos
também aumentará. Como escreveu o Secre-

tário-geral da ONU, Kofi Annan: "Não haverá
desenvolvimento sem segurança, e não haverá
segurança sem desenvolvimento".

O Problema

Embora a maior pai-te da humanidade te
nha conseguido .se libertar da pobreza extiema
e endêmica desde o início da Revolução Indus

trial, cerca de 1,1 bilhão dos atuais 6,5 bilhões

de habitantes globais são miseráveis em um
mundo de abundância.

Essas pessoas, que sobrevivem com menos
de um dólar por dia, têm pouco acesso a nuüi-
ção adeqviada, água potável e abrigo, bem como
saneamento básico e cuidados de saúde. O que
podemos fazer para tirar da pobreza exmema
essa enorme fatia da população?

O Plano

Dobrar o auxílio financeiro de países aflu
entes conü a a pobreza para cerca de US$ 160

bilhões anuais traria melhoria significativa pai^a
o apuro em que se encontra um sexto dos hu
manos. Esse valor constituiria cerca de 0,5% do

PIB dos países ricos. Como esses investimentos

não incluem outros tipos de ̂uda, como gastos
com gi-andes projetos de infrá-estrutura, com
bate à mudança climática ou reconstrução pós-
conflito, doadores deveriam se comprometer
com a velha meta de 0,7% do PIB em 2015.

Essas doações, freqüentemente fornecidas

a grupos locais, precisam ser monitoradas de
perto e auditadas para garantir que sejam
direcionadas de maneira correta aos realmen

te necessitados.

Globalização, Pobreza e Ajuda Externa

Cidadãos de países industrializados costu

mam ter dúvidas sobre onde e como são gastas
as doações de seus governos (oriimdas do dinhei

ro dos impostos) pai-a ajudar os pobres de na
ções estrangeii-as. Eis algumas respostas breves.

A globalização está tomando os ricos mais ricos e os
pobres mais pobres'?

Em geral, a resposta é "não". A globaliza
ção está promovendo avanços muito rápidos de
muiuts economias pobres, em especial na Ásia.
O comércio internacional e os influxos de inves

timentos externos foram fatores importantes do
crescimento econômico notável da China no

último quarto de século e do rápido crescimen
to econômico da índia desde o início da década
de 1990. Os países mais pobres, mai cadamente
na África Subsaariana, não são mantídos na
pobreza pela globalização; eles são em gi-ande
parte ignorados por ela.

A polneza é o resultado da exploração dos pobres
pelos ricos?

As nações afluentes repetidamente pilhai"am
e exploi"aram os países pobres por meio da es
cravidão, governo colonial e práticas comerciais
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iryiisias. No entanto, talvez s^a mais exato di
zer que a exploração é o resultado da pobreza
(que deixa os países pobres vulneráveis aó abu
so) do que sua causa. A pobreza costuma decor
rer da baixa produti\idade por üabalhador, que
reflete a saúde mim, falta de qualificação para
o mercado de inibalho, precariedade de infra-
estmcura (estradas, centrais elétricas, portos
etc.), subnutrição crônica e coisas semelhantes.

A exploração desempenhou um papel na pro
dução dessas condições, mas fatores mais pro
fundos (isolamento íisico, doenças, ecologia,
dificuldade de produção de alimentos) tendem
a ser mais importantes e difíceis de superar .sem
íyuda externa.

O aunmiío da renda niís países pobres residiará na
queda da renda nos países ricos?

De modo geral, o desenvolvimento eco
nômico é um processo de soma positiva, signi
ficando que todos podem pai ücipar sem que
ninguém saia prejudicado. Nos últimos 200

ano.s, o mundo como um todo fibteve um au

mento maciço da produção econômica, e não
uma mudança da produção econômica paia
certas regiões à custa de outius. Sem dúvida,

restrições ambientais globais já começam a se

impor. À medida que os países pobres aluais
se desenvol\'ereni, o clima, a.s ái eas de pesca e
as florestas sofrerão uma pressão crescente. O

crescimento econômico global é compatível
com a exploração sustentável dos eco.ssisiemas
de que todos os seres humanos dependem -
na verdade, a riqueza pode ser benéfica ao
meio ambiente mas sonienie .se a.s políticas
públicas e tecnologias encorajarem prálicits
sensatas e forem feitos os investimenlos nece.s-

sários na susientabilidadc ambiental, metas ain

da longe de serem atingidas.

A.5 conlribuições privadas norlf-americanas com
pensam os baixos níveis de ajuda oficial dos EUA ?

Alguns alegam que, embora o orçiunenio
go\-eniamental norte-americano fonieça relaiixa-
mente pouco auxílio aos países mais pobres, o
setor privado preenche a lacuna. Na \'erdade, a
Oiganização paraClooperação e Desensolrinien-
lo Econômico (OCIDE) e.stimouque fundações
privadius e organizações não-governamentais
fornecem cerca de L)S$ 6 bilhões por «mo, ou
0,05% do PIB dos países. Ne.ste cílso, a ajuda in
ternacional nortc-anicricana Kjial é de cerca de

0,21 do PIB-ainda umadíis menores cotas pro
porcionais de todas <is nações doadoras. O

Visconde de^aunay
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Narração rica em detalhes desaeve a epopéia da tropa brasllèira
em defesa do solo pátrio. Fome, cólera e muitos outros
fatores adversos pontuam essa obra de rara beleza literária.
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